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O 
sr. Presidente da Republica rece
beu, por intermedio do sr. dr. 
fontoura Xavier, embaixador do 
Brasil, uma carta autografa do 
sr. dr. Epitacio Pessoa, Presidente 
da_ Republica brasileira, convi-

dapdo-o a visitar aquele grande paiz, por oca
sião do centenario da sua emancipação política. 

Não ha português que não se sinta satisfei
tlssimo com tal acontecimento e não ha, cre
mos, brasileiro que não sinta egual satisfação. 
Deste modo respondem os dois chefes de Estado, 
como se o proprio Estado respondesse. ás bai
xas campanhas contra o bom nome português, 
levantadas pot indivíduos inclassificaveis, e ás 
preocupações que elas produzem nos visados e 
que, afinal, não teem razão de ser. 

Prosadores e poetas nossos teem dito tudo 
quanto se possa dizer de agrado a favor do 
povo irmão, de além-mar; nada poderiamos 
acrescentar ao que já se leu, a não ser a ma
gua d•um pobre plumitivo, que sempre adorou 
o Brasil, porque o sabe glorioso e o adivinha 
esplendido, em rião poder assistirá apoteose de 
Portu~al, que outra coisa não será o formida
vel espectaculo do desembarque do sr. dr. Anto
nlo José d• AI meida no Brasil. E serão tais os cla
mores de triunfo, de tartta sonoridade e de tanta 
extensão, no espaço e no tempo, que nunca mais 
se ouvirão as fifias roufenhas de meia duzia de 
parvos, que tentam amesquinhar a memoria de 
Pedro Alvares Cabral. 

A Alemanha paga; tenham toda a certeza de 
que paga e, se nos permitem a frase, com 

lingua de pai mo. Tem-lhe cllstado a resolver-se, 
tem-se esfalfado a inventar pretextos para 
não pagar o que deve ao inimigo de ontem, 
mas acaba por pagar. . . honradamente, por
que é de boas contas e porque a compelem a 
isso. 

Agora, compare-se o procedimento germa
nico com o procedimento gaulez, em 1870 : 
nobre, serena e heroicamente a França saldou 
a sua divida á Prussia, antecipando-se no pa
gamento do prazo exigido, sem um queixume, 
sem uma tentativa para comover o inimigo. 
E, agora tambem, imagine-se como receberia a 
Alemanha, se tivesse ficado vencedora, pro
postas dos aliados, analogas ás que tem apre
sentado, ela que havia declarado a espantosa 

cifra a impôr, ela que tencionava, segundo um 
dos seus orgãos jornalísticos ma:s importantes. 
fazer chorar ao pobre Portugal lagrimas de 
sangue 1 . 

Tem bufado muito, mas paga, não tenham 
duvida nenhuma. 

PEDIMo~~ venia ao sr .. general Pedroso Lima 
para transcrever algumas das palavras com 

que se despediu ha dias da oficialidade da 
Guarda Nacional, em respo ·ta ao elogio que 
lhe fês o sr. general Correia Barreto: 

«Ao despedir-me desta Guarda, não podia 
deixar de me dirigir a vós, para significar o 
meu reconhecimento a uma corporação que é> 
sem favor, a mais solida garantia da ordem e 
um dos mais fortes baluartes da Republica. 
Na hora grave que atravessamos, nesta hora 
em que as paixões poli.icas ameaçam suboerter 
tudo e todos, é com prazer que vejo a Guarda 
Nacional Republicana manter-se fora dessas lu
tas ... " 

A transcrição veiu apenas com o fim de 
contribuirmos para que fique profundamente 
gravada na m~moria de quem lê, as palavras 
sublinhadas. Pronunciou·as quem sabe muito 
bem o que diz, e então é conven:ente cada 
um ir tomando as suas medidas, por via da 
provavel submersão. Agachemo-nos, pois. 

COM três livros, numa só remessa, nos pre
senteia, honrando-nos sobremaneira, o 

sr. Antonio Ferro: leoiana, novela em fragmen
tos, Teoria da indiferença, oferecida á sua ge
ração, cpara que o deixe só» e Colette, Co
iette Willy, Colette, conferencia reali$ada na 
Socl~té Amicale Franco-Portugaise. Conteem 
};>ela e es!ranha ·prosa todos estes volumes, 
para se lêr muitas vezes, para se saborear gu
losamente e até para meditar. 

Um conceito da Teoria da indiferença,. 
já que não dispomos de espaço para mais 
nem encontraríamos melhor forma de inte
rei~sar o leitor na obra originalíssima do ma
gniiico escritor : 

<As gatas são sobejos da grande criação,. 
pedaços da humanidade, que não che iaram 
para compôr mulher~s-friluras de massa tenra 
num prato de pasteis folhados ... > 

Acac10 de Pa:iVa /~ 
C::ap !li: -ESTUUO. 



~~tlRES, 
IREIS, 

o•entre todos 
os adornos crea
dos pela fanta
sia para satisfa
ção da coquete
rie feminina, as 
joias ascendem 
ao plano supe
rior de excepcio
nal favoritismo, 
que nenhum ou
tro consegue 
átlngir. 

Por muito ten
tadoras que se 
rtos apresentem 
as ondulações 
voluptuosas das 
sedas e dos ve
ludos, a graça 
espumante das 
gases e das ren-
das, o perfume 

capitoso das flôres, o refulgir das 
pedras preciosas, o cinselado ma
ravilhoso duma joia original, fas
cinam o espirito da mulher que 
as contempla perturbada, vagaro
samente, presa do desejo de as 
possuir, de lhes sofrer a magia do 
seu : rolar caricioso e suave por 
sobre a cutis setinea que, ao con
traste, mais alva parece ainda . .. 

A moderna industria da ourive
saria cria de continuo verdadei
ras maravilhas de gosto e arte. 

A originalidade, o jmprevisto 
das joias modernas, em que a in
tenção de afirmar uma nota de 

BHl~ElETE~ 
B 

B~~IS 
graça leve por 
contraste com o 
valor intri nseco 
dos objectos é 
bem visível, im
põe-se á nossa 

\ 

admiração. 
Nunca, como 

na epoca que 
atravessamos,as 
vantagen s das 
pedrarias foram 
delicadas, nunca 
se atendeu tanto 
ao aspecto este
tico da compo
sição duma joia, 
relegando-s e 
para plano se. 
cundario o pro-

(( 

posito de realce 
rl. ~ ..... ~~--------4lW!fi!Nli•, do valor dos eie 

mentos que a 
compõem. 
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E, entretanto, como o valor duma pe
dra se denuncia eloquentemente na soli
dão que a moda lhe destina, num aro 
de anel, segura simplesmente por quatro 
garras, pendendo duma orelha rosada; 
da extremidade dum fio quasi invisível, 
tremulando no espaço em cintilações ma
gnificas! . . . 

'!\ 



A 

INDUSTRIA 
DA 

LOUÇA 
DAS 

CALDAS 
DA 

RAINI-IA 
Prato de !IOres, ceramlca das Caldas. 

H A dias, ao passarmos pela Rua Almirante 
Candido dos Reis, fomos atraídos pela 

montra do estabelecimento de louça perten
cente á firma José A. Cunha, Sucessores, Ld.R 

Pela belesa das figuras e outros objectos 
-expostos, logo nos moveu a curiosidade de 
ali entrarmos, afim de melhor analisar e com
parar todo aquele trabalho actual com o 
que ha quinze ou vinte anos ali se faria. A di
ferença deixou-nos surpresos, pelo desenvol
vimento que aquela fabrica tem tomado no 
aperfeiçoamento da sua industria de louça. 
Na louvavel intuição de atingir os melhores e 
superiores produtos de outra origem e da 
mesma especialidade, os seus dirigentes teem-se 
empenhado por tal forma nesta tarefa, que ao 
presente nada deixa a desejar; tanto na fórma 
e harmonia das linhas de contorno de seus 
vasos, como tambem no gosto da sua orna
mentação e colorido, onde os vidros brilhan-

Presepio em terra cotR, trabalho do mi
niaturista, Pranclaco euaa. 

tes e por vezes com cambiantes metalicos, dão 
exuberante realce ao objecto exposto. 

A ceramica das Caldas, que ha oitenta anos 
estava em embrião, nas mãos da sua exclusiva 
proprietaria, D. Maria dos Cacos, cuja louça 
artistica se limitava a trabalhos grotescos, pin
tados com as tres côres conhecidas, esmeraldo 
para escuro, oxido de ferro para amarelo, e 
oxido de cobre para verde, sobre coberta de 
chumbo, tem por tal forma e sucessivamente 
progredido no seu aperfeiçoamento e policro
mia de tintas, que é possível que dentro de 
alguns poucos anos seja, pela sua forma ti·· 
pica, original e graciosa, preferida a outros 
produtos da mesma especie, fabricados no es
trangeiro, que se apresentam em todos os 
mercados com a sua forma rígida, ainda que 
perfeita, mas sem a graça da nossa louça das 
Caldas. 

E para não falarmos sómente da fabrica que 

Al,11umaa lnteree~enles peças da fab Ice Bordalo Pinheiro (modelos Rafa~! e Manuel Ou1ta90 Bortlah Pin~elro) 
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em primeiro togar 
apontamos, quere
mos fazer egual jus 
a outras que, pelos 
mesmos motivos, 
justificam para nós 
o mesmo apreço, e 
por isso aqui deixa
remos consignado 
ás fabricas de: Bor
dalo Pinheiro, Sal
vador Sousa, Ave
lino Belo, Eduardo 
Elias e outras, que 
nas suas produções, 
logo á primeira vis-

Jarra com os a1e11orlas daa Caldas, 
oferecida ao Morquez da Foz 

ta se pa'enteia alguma 
cousa adquirida no estudo 
e compreensão da Arte. 
A França, por exemplo, 
alimenta hoje a Fabrica 
de Scvres, onde a Arte da 
louça chegou á maravi
lha, e a Fabrica Val-d•Os
ne, com egual produção 
em ferro, sómente como 

Tres peças da fabrica Bordallo 

escola de operarios, abstraindo presen
temente da sua existencia a ideia da 
c~ncorrencia e iniciativa dos particula
res industriais. 

Para que se seja um bom operario, 
torna-se necessario praticar em bons 
modelos; não para plagiar, mas pelo 
menos, entrar em regras de composi
ções, indo nisto já alguma cousa de ori
ginalidade do auctor. E não é preciso 
para a louça ir buscai-os fóra; os nos
sos lindos típos de vasilhame portu
guez, convertido pela ornamentação em 
objectos de luxo, fornecem-nos largo 
campo ideal para aplicação de acesso
rios artisticos. Se acrescentarmos a isto 
o aproveitamento de outros artigos de 
louça antiga exibidos hoje em museus 
e cbric-à braCS> de particulares, taes 
como moringues da India, jarras da 
China, as louças de formas gregas; a 
cratera" o cbornbilio> a cambula>, o 

cantaro, etc., teremos uma inexgotavel 
e rica fonte de exemplares oferecidos á 
imaginação do artista; compreenden
do-se que neles não devem ser embu
tados barbarismos mas sim para serem 
tratados com delicadesa nas suas regras 
e preceitos. 

Como vimos, a exploração desta 
industria é vasta e muito mais se pode 
alargar se lhe juntarmos os azulejos, 
misulas, suportes, molduras, e muitos 
outros artigos de aplicação a edifícios, 
muros, jardins, etc. E' pois por um 
grande desenvolvimento em perfeição e 
expansão comercial, que aqui deixo 

As fl11urlnhas populares de Manuel Oustaqo 

813 

consignado os meus 
votos para que a 
louça das Caldas se 
levante e que sem
pre nos honre á vis
ta dos comprado
res, que não se im
por ta n do com a 
quantia a dispender, 
procuram artigos 
desta natureza que 
a todos agrade, pela 
sua estetica e pela 
sua qualidade ga-
rantida. Tem sido 
pelo seu ~comercio 

Jarra '1i11lcola, notaqel tr•ballio 
da 1nduatrla local 

e imdustria que muitos 
país.es se teem tornado ri
cos, fortes €. respeitados, 
não havendo mais que 
imitai-os para gloria e bem 
estacr, não só dos que tra
balhiam mas para levanta
memto da Patria que ao 
presente necessita princi
pal rmente de valores e 
energias. 



IDASPORT~ 
11' 

O Mens sana in corpore 
sano dos la" nos não deve 

ronsiderar-se uma for m n la 
exncio. do equilibrio humano. 
Deveria dizer.se ante'! que ll o 
corpo eão que ge1·a uma sí't 
meu te e ficaria certo. A. nossa 
mocidade parece tel·o com
preendido, pois que já cu Uiva 
com 11finoo o• exercicioe des
portivos, que são o mauanrlal 
de ener :ias dos povoe pugilis· 
ta11 e ~itorioso11. A. Inglaterra, 
a França, a A merica, a Ale- / 
manha e os palses eecandina-
·voe vivem mais do ceport. do qne de outros quaesquer diverUm ntos. 
Revigorar o individuo ll preparai-o para resistirá doPnca, apr~stal-o 

. para a lu&a pela vida. n~ reate, 
o foot ball em si t.em encan

tos. E' um jogo de desireza, 
em que tambem entra o golpe 
de vieta. E' multas vei.ea a eu· 
premaoia do mais forte ; mas 
qnaei sempre o triui.fo ll do 
mais babil. A.s noB>las gravn-
1as mostram 11spectoe varioe 
do jogo qne o cdport Ll~boa 
.S..mfica• fez com o grupo cCar· 
cavelluhos». São instunr.aneos 
cnrlosos das malt1 iuteresaantee 
fases da pogoa, 

~~!!!!~!~~~!!~~~;~~~~!~!~!!!!!!~ 2. •Lisboa Bemricl• con,ellu? um •lloOl• na prT-melra parte. 
3. c'::arca9ellnhoa• 93nce cBe nflca• por 2 cgnl•• 

.4. O •keapel'll do •CarcMelinhos•. 

8.Y. 



Figuras 
&Factos 
Diplomatas 

& Polltlcos 

l.- No Monu• 
mental • luL> : O 
almoço oftrecl· 
do pelo Sr. MI· 
ntetro da Ame. 
ri e a 4 mia llo 
am rha••a Pró 
estudante. f a • 
mio.os. 

2.•-0 Sr. Eu11ento Bate eeeretarlo 
1!ef1 1 da Conrerencla Internacional 
do ComOlrclo, com o sr. Meto lsar· 
1reto. 

5.-A bordo do Cl'll• 
zador P/llesbargh. 
O e h 4 oferecido 
p e 1 a ollclalld11de 
ao Sr Ministro da 
Amerlca. • · Sr. MI· 
nlstro com a ofl· 
c.altdade do na9IO 
e o almirante NI· 
black. 

4.-Banqueto oferecido pelo Sr. Mlnla· 
tro da Amarica ao a.mirante Nlbll'ck, a 

que assistiu o corpo dlptomatlco. 

5.-A festa de homenag~m ao rr. 9lce· 
almirante Machado dos ::>antos O llus· 
tre oficial e a comfe, 11.o orsianieadora. 
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DBEC'Ol.L . 
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ON~COLI. 

A VARIEDADE DOS 

MODELOS ccT AILLEUR" 

EM PARIS 

Apezar de ostar"m pouro em 
evld1111clA, nos g:ande~ x1>0 leões 
da estucão, os con vonclonaes rcos· 
lumes tal lt-uu, do s11ln 11 casar.o, 
algu1.s ao• UL•1Tlt>rl" lem ranuo·SJ 
das t rollllercões ua sua cllPnlela 
a •. erlcana. crcara•n a1gun11 mnde· 
los de ªª' e1 o a p ·elo moscullno. 

Entra estes a casa Drácoll osco· 
lheu, para uma clo1letle• do 11ene· 
ro, um chevlote cõr de tabaco, re· 
co " n 1av11l tan o P•·la beleaa do 
tecldo co010 p .. Ia cõr, qu11 está. 
wulto em \Oga esta prt.11a11era. 

O casaco aoerlo co.11 •revera• de 
rebuços 11ulto 11olxos te111 as ai· 
glbelras separadas para dar n loléa 
oe cgoda S• aos lados. o colete 
mas1:ullno e a g1 la são de cplqut! 
beije», usando·se co 11 e&la rLol· 
letltJ• uwa gravata •SIOCk•, á lm· 
Parlo, conforme 8e vê na gravu· 
ra. 

Polret n oq ra·se • ai• audaclo· 
ao no seu mo•1e10 •le casaco justo 
ao • orpo de veludo de lã cõr d• 
l11ranja, em barn.onla cow a linha 
adop.ada na maioria dos 1 eus ou· 
tros " odeios, qne . 1:l1ne nlllda· 
m.,nte a li ha de cintura. As ban· 
das, os punhos e o col· te ••e •ylqull• 
teem borda• os eôr de laran •· 

O modelo de chevlo111 a111arelo, 
do Drécoll, 6 pura ente conven· 
clonai. Repete.se na sala a linha 
curva do casaco. 

• •• 
O ve~tldo inteiro com casaco á 

de grande conv .. nlencla, para as 
subltas mudanças au1 ost ricas, 
prestando-se t11nto a ctolletteat 8&
veramen.e 9tmp1e1 como áa de 
maxlma elegancla. 

All parlsl naes aceitaram lrl's ln· 
taressantes Upos n't:1le genero de 
•costumes•. 

Dréco 1 creou uma com.binação 
de branco e preto bastante or1gl· 
nal e Interessante. As .acções au· 
Parlores do casRco e do vestido 
eão de seda gorgorAo bruncn. A li· 
nha do clmura e 11 dlcada nos la· 
dos por botões de 1jala• e atraz 
por um estreito cinto de seda. A 
sala de 1crt!pe de Chln • preto, 
cae, bas anLe rodada, sobre a du· 
pia sala, dando o efello de uma 
sala de trez pecas. 

São d ·imas de nJla as o angas 
do modelo em sarJa azul da casa 
Jenn1, que se dlstln ue esta prl· 
mavera pelos variados tipos de 
mangas nas clollettes• Que opre
eema. 
r As que se veem na rrav,.ra co
meçam n•uma cava exagerada· 
mente larga e ter11 lnam n•um erel· 
to apor ado e estre.10, no pulso. 
Folhlnh03 de renda eruo.1 ao da 
gola Cle~caem sobrtJ ••S mão~. A 
nota mais original d'eate modelo 
6 a guarnição de franja azul. aos 
lados da sala e nas abtts da frente 
do casaco. 

O terce ro modelo Polret lan· 
ça-se. novamente nos campos de 
plena tanta-la. Buscando lndplra· 
ção na t!poca do Dlr. c orlo, creou 
um pitoresco ca~11co de 11arretib 
verde, sobre uma sala de cl ffrtá. 
encarnado .. scuro, eow r.õres ama· 
relas e verdes. As Jongo.d fitas pen· 
dentes do chapéu. 1earn as mesmas 
flõres que 1e veem na aala. 



SEDA E RENDAS 
A ORAND!i VOGA 

EM PARIS 

Parece Indicado por \•arlos pe· 
'luenoti fuct• s que a •Sllt1oue1a• 
esve11a cede1á em breve o lo ar 
ás salas cdrupóes• e amplus. Com• 
tudo, os c•·Ouluri..rs• da moda aln· 
"1 l aPrt!Sontum vt1rlas clollelles• 
de linhas Jong1111 o direitas nos 
modelos ele pr mnv. ra e verão. 

oe Madelulno & Madela ne te
rno, uma encP nta ora clo1lelte• de 
tarde em seda p. eta, pe po11tada 
a tio do m •lal . obreado. em bar
ras bem d tlnhlas, atravessando a 
frente du e .. lu. O corpo de lo gas 
mangas e a <·strc·lta cauda d'. ste 
vestido ~40 de cgeor R tt• • vnde 
escuro o C<1bre. A llroba da cl. tu· 
ra, multo baixa, é acentuada pelo 
borda.10. A •&ln de Stltla é spanba· 
nbada utraz pura mo:s rar um •Pan
neau• v1·rdo. 

Outra conrccc4o da caso Made· 
laln•• & Madela ne é de ctaftelá• 
vc·rde clu1 o e cfoulard• azul 1: ver
de. O ecldo ostumoa o >U-erll ar· 
tlsUcamente a 1 nba cdrapé1» e 
forma as cncant doras mangas 
compr das em forma de sino e o 
cpsnneau• apanhado atraz. 

VESTIDOS DE RE~DA 

Os ccouturlors• de Paris, estlmu· 
lados n•esta empc eza pelo gover
no francês, esforçam-se para tor· 
nar as re das franci:sa:s a base 
das •ua~ tlt.llelles• para a noiie. 
Não é dl1lcll, n'e•ta estação, 1evar 
a efeito ea a patrlo Jca Jdéa, visto 
a renda pre.tar-se vara as leves 
cl ou etles1, de todos os g'lneros, 
Que se u•am de vetilo. A casa 
Lunvln con.Jnua a apllcar pro· 
fusamente ••OS s us modelo•, a 
renuu d,. pratu, prefer.ndo-a a to· 
dos os ou1ros tecidos para as suas 
ctoll e tL s• de nolle•. 

Um vehtldo de bali" Lnnvln, 
uaudo por madomolselle Reno
vard, t m a sala rormuda por dois 
Colbos de r1mda, um comprido e 
outro curto, o o corpo todo de 
ron ia. 

Dcevll.et favorece as comb'na· 
ções de renda com ou•ro l · c do. 
APrllsenta um11 l.nda ctoll~Ueo com 
es. • elta sa a <'e broc e o de ouro, 
cvolléu• com ftnlsslma ren<1a •Cnan· 
tU 7• e cauda dt1 tule Pru10. O- en
te LO& de cjal~• artlstlcawente 
apllcados no corpo, sala e cauda, 
Silo de lindo ' feito. 

Worth ac1 escenln uma ampla 
caiia de renda dourada a um v11s· 
tido oe clamé• uourado co 11 !10-
rcs em ton.s esbatidos. Longas 
franjas de conh1B e 1c.1ssanga re· 
pe em as cõrH do cl 1mé•. Outro 
u1ooolo de Dréooll tem um corpo 
de seda preta sobre uma sai ' de 
duas peças <10 renda preta, coco 
tpllcac&o de stda verde bord811a 
a ouro. O cinto é de clamé• dou
rado. 

MADSl.EINE t1 .llAOEl.EINE MADELEINE t1 MAD6LL INR 

tA NI' IN D<EUll.l C T WOPI U 



A festa 
UM LINDO EXEMPLO 

DE 

FIT.ANTROPIA 

E GEXEROSID.\DE 

UMA I.r.\DA 1 EST.\ 

DE ARTF 

E DE CARID.\DE 

das "florinhas da Rua" no jardim da Estrela 
SOCORRER 

OS POBRES, YELAR 

PELAS ADfAS 

j~ 

m.tA 013R1GAÇÃO 

DAS 

AI~'IAS :\OBRES, 

C.!lA:'\DT•S E GENE

ROSAS 



A festa realisada no jardim 
da Estrela, a favor de tão 

meriloria obra, foi cheia de 
amor e de relevo. A nossa 
reportagem fotograflca dá uma 
ideia do que foi essa festa. 

QUADRO ITALhNO.- L111Na:>0lltann3.SB1tad11s: Meademo sellee Ma11dalena Amado e M1rta d~ Miranda 9 car9alel, 
fllh• do tr. M al.tro d • r.11'1a: - º' pé,mesdemol1e1lei .M iria Ad ila dl ~ tt loso. Maria Victor! 1R Palu Kapo:io, ler

naoda dºOn9, Ma ·ia L 1iia Pal9a Rn,)09>. .M'nuela d'Jrc9 e Tere~a M "ª H A1t11do 
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QUANTAS cousas 
lindas, a fertflf. 

dade do espírito femi
nino concebe e realisa 
quando se dispõe a 
sacrificar á Arte e ao 
Belol 

Pequeninos nadas, 
sem importancia apa
rente, sem graciosi· 
dade, se m encanto 
algum, surgem de su
bi to surpreendentes 
de novidade, a atrair 
as atenções e a de
monstrar que nunca 
é razoavel despresar 
seja o que fôr por in
fimo que se nos afi
gure, porque a vonta
de humana sabe transformar em util, o que se considerou 
inutll e em gracioso,o que se nos afigurou detestavel. 

De pequenos retalhos de rendas, de fitas e de sedas, 
que qualquer obreira pouco previdente teria desdenhado, 
soube uma imaginação de mulher d'tltte tirar partido, 
compondo interessantes abal·jours destinados a quebrar 
a luz n•um boudolr de mulher gentil, espalhando em 
torno da sua belesa tonalidades suaves tocadas de mis
terio. 

~ N•um instante d•ocio, buscando 
para as suas faculdades d•ação uma 
objectividade que a compatibilisasse 
com o trabalho, combinou, dispoz, 
primeiro sem entusiasmo, depois 
já interessada, pedaços insignifican-
tes de veludo, d•organdina, de cam-
braia, etc., e não tardou que das suas mãos de 
fada surgissem lindos napperons, e elegantes sacas 
de mão, que depois ornamentou com as ondu
lantes plumas d'avestruz, que a moda hoje distin
gue com excepcionais carinhos. 

Mas não parou aqui a sua actividade improvi
sadora ... -- Junfo de tão graciosos 

abat·/ours faltava u ma 
linda almofada leve, de
licada, que com eles se 
aliasse gentilmente e 
ei-la que se afoi!a bem 
decidida a com pôr ainda, 
com os restos d'organ
dina branca que lhe fica
ram, um mimo d•arte em 
que a sua paciencia se 
afirma e em que os bor
dados correm em silva
d os elegantes, abrindo 
rendilhados primoroso3 ... 

SlS 



VIDA ARTISTICA 

Na lnauauraçlo da Exposição de Pintura no ª"'ªº da Sociedade Nacional de Belas Artes, na Rua Barate Sal11uciro. 
Aspectos da asslstencla 

N o Porto 
realisou 

<> pintor sr. 
Leon Appert 
uma exposi
ção, que foi 
de um pleno 
exito para o 
.ar1ista. Não 
só muito con
corrida, foi 
1ambemmui
to apreciada 
por toda a 
imprensa do 
norte, que a 
-ela se referiu 
em ter mos 
justamente 
carinhosos 
<para o seu 
~romotor. 

O pintor sr. 
Eduardo Via

na fez a sua expo
sição de pintui a 
na Rua Nova do 
Almada. Pintor 
que segue na sua 
arte uma orienta
ção nada classica, 
tem sido muito 
discutida e vi ita · 
da a sua exposi
ção. A nos~a gra
vura mostra o ar
tista acompanha
do. de alguns dos 
~eus admiradores. 

í A exposi<ão Leon Appert.- No primeiro plano o artista 
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PALESTRA A~ENA Mau czxemplo 

A D lqnRB o eolv11tlol\l! parap:eus l111l11111118? 1 . Tomo·1!0~ furto do pró;za1· quo c~evo· use Siw, ;ietiunoe 1\ adivinhar: soube dnB mos cul.1v111', cnrfo V<'Z m1~ls, nnm1z111lo 
tra2edfos do nosso Afonso Onlo o we- qu • nos lf1Zn 11011 no•ROB v1zlnhos t Rpn-

Vossn~ excelouolaa hílo-doeatar lem- teu-ao-lho ow cnbi>ça que potl•n ruzer uhoi11, mus u'nl 11tó 11touselhurmo.' quo 
br.ula11 d um1i mulhl'r com uw11e farrl- aowbru ti U06Pll AuJ?n&tn t:ortloiro, vor ~e lhes elg11111 os oxemplo~, va1 um 
plll do onbolo branco n um l11do da ca- exemplo, á uoRsa Palmira Torres o n .1bl.-mo. . 
boça, falando menoe wnl Italiano, que tautaa, tautlulmas outrna notrlzoa qno A.gor.1 moawo ncab11 o dire~tor dn po
ow tempc1 apareceu no t otro, enlllo leem lovnntaclo 0 uivd da 80,.1111 por- liola do so 111 nuçu de Muc111J, do to· 
obnw1Ldo •D. Amoltn•, 11 tl'proeentar tngutlea ás cnlminancins qne sabomos; mar uma provlclon.om qno de modo no· 
com nma oompnuhin do comlcos de fclr» qiwr tnlvoz ieutar 118 i gominH 0 pro- nhuw devo ht'l' i1111tnda ontt·e nó~, qnnl 
dn torrn; pois baw : eesn tln•inha, em J>ÕO·se 11 nioto:r n'nm ohlnelo 11 .A.nion ó 1\ do o.rdonnr qno nos ~11iwato1<1·11to& 
quem o nosso publico roconheoou al- \ltnhn 0 mullll!i outras quo utto oituwo• os 111g11res d a ltomous beJ<11D sopnrudo& 
gum tnlento, dep~t11 do ostar nne tem- pnrn i.ílo forlrimsceptibil•dadoK; tortl ou- Jos d11a ~011ho1·11•. . 
pos 11í1111t111fo dascoun, vol:n ugora 11 ro- vido fnlnrno "Ti-ólnró", quiç1uo"Cer- Por wn11 ci1u1!11ho sogncw os knbdl· 
presont.1r o qnulqnor din temo-la por 00 ao rol"' o aparec<>rá agora com voloi
nl, se Deus X osso Senhor quizor. dado• do podor cantar o fado do O:a11-

~)Pi 
~i1~ 

Pols faz muito mnl NU ril vir, esea f{B·da-moiua ou a canção dt1M 1rl.(arhlu· 
nctriz dns duzias. E' vord11do que dn vul-rt-rstr<1te; mus, sua Duau do 011 1 
outra voa causou uwn tul 011 qnal sen- diabos, RindR hR-de oomor umito sal 
11ncíln, porque n«o tinbnmol! 11raudes par11 80 poder comparar 118 "eAtrelR11" 
nrtlstn11 no nosso tontro; om tudo nm•\ de revista, cow um nowo do pulmo o 
vólhudn de pouco 111nl11 ou meuoF, que meio nOH 011rlnzoae oow retrnios 110- jor
nturnvnmos por honra d1L C!rmn. M11e uais o 11011 eeoritorios dos ompro:a1n1os: 
hoje l HoJo, que as oelebl'iclndee 110 t •n- Chegar11m-lho 88 saudades do teatro, 
Iro português eilo a s <'Ardume&, qne nl(orn, aos olucoeo&a o tantos ano11? tos úo rol Afonse>, pormll.aw·nl>s n fran
nilo hll actor nem aotrlz que uo dia ro- Poli dolxe-se ficar lá pelos aeua 1it!os. quezn. Eu ão, qunuolo por toda tL parte 
itulnto no da ealreía. nílo "Jn nlcnnbn-,a dar sorte aos d'..A.uuuuzios o a 11pn- ·e rednwa inten-Uknçào de trnbulho, 
do de lluetze, magnifico, oaplendido, 11hnr li ra• aos pnteias doa llllllnnos. que depondo ovldontewente do numero 
gonlni, etc. o lal l que pnru. oá vem de onrrloho e talvtJz de brnçoR quo nGl~ se empregam, ó quo 

Que clewouio vem ctl fnzc·r oaan velhn volto a toquo de caixa. om Espnubl\ 110 dl•terminn uwn. coisa 
d'umn figa, que roporlorio uoK vai dar,, Orn a !uC!a l d'oeln,11 
qno uovidndes nos trnrtl d'o11Ras lon1?i- .f. N eu tral . .A,11 estllt!Ptil'll~ nos dirílo d'nqui a 

~~======~~~~~===~~~~!"'"'-~=~=~!"'"'":"""-:-"=!!!"" p-01100 o l.1w•·nt11vol resullado de tal me-
Ra d io <1bnixo o 11rco d1.1 Alwedlnn, d 811c11'" dida, que.uilo pode deixar do i;e1· a dn 
---- quo uão ó a l'rimeira V<'!ll quo eo rom• · litninulçilo cln conoorronola aoaunima· 

C 6 b"do m grupo de eooho- te, vleto que aqu le arco 1mbstltnl11 1~rafos, ou antes, a diwtuulçílo dn po-
omo BA 1 

• 
11 d dl multo provnvolmente oulro arco, como ·uulnçilo. 

rus ofereceu ~mn grama 0 rn ° 11 este tinha eubstUuido ;eroolro e aaelm Ver-ae·hll 
c mndnme• Curieº. ó tal o valor do me· euoeesivllmonte. ' 
ia!. qni> ooomp1rhmontu do 1111vio que ----------------

trRllLl''Ortn foi f<'ohndo a 11eta oh aves, E1t1111108 decidldn111ento 110 !Rdo do~ 
~unrclndo por aentlnolna o nilo snbemos que quorem a co~eervaçilo do ni·co, 
80 0 propr!o navio navega rodeado do pOl'<\UO pode vir 001s~ poo1·; tgunl er1·0 
subu111 rlm 8 , couraçados, oto., oto. ao cou1oto11 qunudo 8e subMtUulu a poo-

Orn? tudo isto coutnn1 º" joruai1 e tu- fion mala p1 etl\ pela 1ro1111tc1\10001110· 
do ieto causa grnndl• ndmlrnçilo em tlvn, " liudn casa porluguêea, de tc-

01oe l111qo111c1 lla o 1beçns doa hnbltndo· 
~ roa o d jnnelas do ta•unuho du fre11ln

de pomb 11 polR rnsgadu o 11ntlp ticn 
co11etruçilo modern 1, n 111mpt1da do 
nzalttl ilumimu1do o painel cl11R alwna, 
pcl1\ oruo~" da oleolrioidado, eto., oto., 
ullo f11h1udo om que se nludn veRtiaso
mo11 001110 o IJ.owem primitivo uão só 
11 11rqueologl111inhn multo n i.:nul1111· oow 
isao, mas tawbow a11 11ona11 proprins 
algibdrn1, que, por sinal uílo uxlsti
riaw. 

quom 16 os coiens anporCiolalmout<>. O :xem lá catar o arco, qno está 
E111ào ni;sim &o tow!lm 08 gniunos·~ multo bc•m. 
Jtl"·BO•ha. 

E' que a •tnadnmo•, como pe11son de 
,::11111do tino qu<> ó, provê lod1u1 na hi· A moda para homens 
pote11 R ntl! mesmo 11 do 1111vlo ter de , od 
umclnr de 1·umo, por q1111lquo1• oiiouue- . l!o~liimo d nmi\ loj1\ do m 1111, nos 
t1111cln o de 01ltrr.r 110 p<)rl•J do Llebou. J0r11 n1s serlos: 

AI está j cN08 tempos presen~11, em quo é 
· pnra notur que niio só o bolo o for-

. woao 11ox.o 11e preocupa com 11 clegan-
0 arco de Almedma C'in das llU 18 c&o!loUos•, was'lnmbem 
o- -- o aoxo forlo procura ni'lo dcsoura1· 118 

Vni muito ncee• 11 luta de vario~ ca· suns ... • 
t111 rna contr;\ 11 Cnmar" Munlolpal de Efoot!vnme11to os homens onda vez 
Oohnbi:n, porque eatn c814, ao que pn.- so p11rooo111 mais 00111 ne mulheres. E 
rnco, 11n ai11istrn inlt•119ão de deitar vloe·v•ru. 

LOOARES SELECTOS 
Linda conoh11 qno passava 
Boi.indo por icobre o mnr 
Juuto 11 1111111 rouba, onde est.'\vn 
Trls~e douzolu 11 ponsn1·; 

Per~1111iou-lho :-Virgom bola, 
quo f11ic11 no tc>n soiswnr ~ 
-E til, pergnntn n douzolll, 
Quo füzoa no teu vngar ? 

Respondo 11 conrbn :-l!'or111ad11 
Por estas 11z1111A do 1unr 
Sou pol1111 11g1111A ll'Vlldl\ 
.X om eei onde vou p;1rnr ! 

Reaponde 11 vir,.:ow se11t"d11, 
(.)no eet1Lvn t rbtn a pena 1r : 
-En tnmbom vngo un vida , 
Como tu vugna 110 ml\l' ! 

-VuiH d'u1111111 ontm dns vngne, 
Eu d'mu a outro eciswai·; 
'1111 indolouto cllvn;.(nB, 
En sofro triato 11 c.mtar. 

- V ate onde to leva n sorte, 
Eu, onde iuo lovn Dens : 
Bn11cns 11 vidn eu n morte; 
Buscas a tor m- ·en o ccu ! 

(De GONÇALVES lJJAS) 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
:Minha voa isponsl\. 

Pr1111161·0 quo tudo deaeijo ç11bt>1· 0•1· 
mo teu'! p11ç1\dO 1 wnlos ouxop(IS i ton· 
dn a fomll 1 cmwinhu ó f1aer dostii á 
võn gr1u.sn11 1\ dou11 á mili. L11n•so wilo 
dn penn pr11 to d11r 118 ultem11s nuvoda· 
des trinlnl" oujns oslas ó a p·nulte(ll& 
c-uja e1>tl1 ó 11 •P111"ndor de perulns• cu
jo este ó u m ,90 Zt! Ricardo q11e dnn· 
tes er11 fcd11lgo i ngoro 11nda de çubre· 
('a1>11c11 i p11lui uRR pellus nguaa frut11dns 
das •·ocot IH do Pnri11 11 iuoinarles võu11 
m 1uêr11e a onwossar polia menlu11 On· 
l11as11 que nnn quis lutrnr ln teupo ou· 
mo doves t11t11r nlinbrada nu •Drivoele· 
mO·llOB• purq1to om um11 peasa mnnto 
imur11l pnrquo tiuhu de oumor cama· 
rões 011 mnrldo iu savinete raeorvado 
mas cngoru unu 8e 111porta de fozer co· 
cotlue i do cu1uer us mêdmos camarões 
cum ouatro ó Hiuoo amontes que iço é 
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EM 
~ 

FOCO§) 

Fernão dJ Maga'.hães 

A ves primeira tenta a volta ao m1111do 
O porrngut!s. ousado navegante,' 
Vela ao v nto larga, sempre ava11t1?, 
Vence o ceu te 1,e1oso e o mar prof11ndo. 

Chegando ds Filipinas, num ~gun<lo 
O onho arquitectado, tlJo brilhante, 
Desfas-se, que o selvagem p tulante 
Logo o passa ao bandulho torpe e im11ndo. 

E11"erra uma lição esta pas ag m 
Quando o furor da gloria nos nbraza 
t: se corre a/guem risco na viagem. 

Quem nllo tem barbatana nem tem a,ea 
Deixe /d essas provas de cor ag 111, •• 

Valente t! um ratllo em sua casa ... 

que nnu ó nada hnural. I vai Ó• pois a BF:l,MIRO 
peseo é mural pur umas poucas de col. 

0 
81\Sj uma dóllaa ti T>Utque 11 Julio Dan. j nte 11<:11 oln prect•b•r mnis da mt!tudo tndo quanto cheire a s<mho .1s dlt 

qui ó cumo nznm 11s oocotine do Paris i 110J11 eom malicfu. Por isso ni1o poderno8 

vai ó• pois ceupre gastava que tu vlc1>s !ic11r lndifPr•mfos per11uto o movunl)nto 
1\ Alvortlua fnzor un papd do cocotla femluisfa que vni produzir·so entro 11ós 
wun•o estupeda que parasse que llUU• e, não podendo coopernr n'olo <l'oulro 
ca çalu das ber8118 i noncn viu jonh i modo, oforecernos ás portnguu as quo 
lntiXo oum Isto nnu te infado mais co- noAso son~ido eo movimentam, n~ ll'uis 
nilo quo istnvn oigundo te tanho mllu· 001111 ns do •Suculo ComJco., pnrn nqul 
d,1do dozer reeulvido n ir a paris maR atncnrem o homem e do ml)lfmo so do· 
já nnn vou purquo jli cel u esquilo ó feudorom. 
qno e! i que pra ver aquilo nau vallo n Quo hilo·de vencer, I! convi~çllo noe
pennl\ Qait' de poras rulvaa iintilo arPB· sa 0 mais depressa do que ~o jnh!ll, 
B"be Qódoaae çoidades de11te ca vida te porque na provns d" inoaparldn1ln qno 
deseija lutt! cando does noço 11l~ho1: temo11 dado são de sob jo o do 11101<1 • a 
quix1•r 1 allnbranc;ns a touda 11 ln1111ll1\ 1 Jnetilicar aeubsti~niç:i d homu11 p lc 
a quom pur mim preguntnr dosto tG ~enhoras, em todos 011 nltos cm:~o11 quo 
marido i orlado muuto agnrdosldo. nquolca ainda exercem : foltl\ n111ls l'sta 

cxperiencln só nos fnltará oxporimon· 
tes dixe que olla que era mural i que ]erolmo tnr 111 crianças e entregar-lhes n <llr C· 
intó eolu uau fo9e n11r11vada pró trbto Emprozarlo do Paullteiunn oito dnR coisas publioa11. 
Nassinn11l ollo orn iulá capa:a de tlrn1· de Peras Ruivas. So' nilo eRinmos em orro E11nnrclo 
to11d11s na po11111s do ollo de lá i já ce Sohwulbnoh, o glorio110 comn llu~1·:1fo, 
cabe que ó muml purquo ne tiudutorc11 01'1011 1111 sun revlst ~.o reino t111 bõ· 
QUO ta1U011 1\aU querem a imu,rnlldnde l\gora vai JitO> UUI pai?l em QllO 08 cbébóH• JlOVel'· 
do 11l11g110111 fnzor11m que nu. flu d~ -- m1vm11 e nlngnem so clnv11 111nl oom 
possa 1111 111pn11 dlxesse que vai 011!t.a1· 1 A. Rr.• doutoi·i4 PnnliuaLui2 i realiaon !aso. Pol~ oxperimentomoe, oxpor~nwn· 
i 11 cocot.ln CnlnsBll di:IJ que nfi~al u on· por nf vnrins conferencias n'mna due lando primeiro 11s clnmns, q110 11110 f.l. 
zamento. cli•vo oer mnnto m111s wilhor qnnifl referindo-se aos dh~itos que a zom grande diferença d'nquefo , 
cu oocot.mmouto: l•'ioa nciu c;alva a on· lh~r deve conquistar 0 de voto 
r11 du oouveuto 1 canto ó resto da nm· wu . , ' h • ----------------
ralidndo foz idt!a oumo c:nrá nan iu· ent.ro outros, 11101.ou ae mul eroa por· 

Correspondef1cia 

;\lAURY. -Tem certa gn l':t . Cou· 
Utme, meta mais recheio nos c•o11to11 o 
c11tamo11 l!a ordens. 

PROFFJSSOR X .-'remos l rovns 1ln 
111111 111'11 onpaotdado, mas 11i1 ' "lll lo· 
tr1111. Voi boJ.n em tretus. 

n. P. s .--Brevemeuto publl~lll'OIUOH 
n sua Iluda prodnQão n11 •'rorrn 110 chi· 
fre>, qul' para ÍSBO á qnO !!LI\ flO ft <l. 

h'audo l'inão oocolius dambos us cexos 
i nau oe dozoudo l'iuão ena cocotia1 4 
qu" ~·ilo n pruvldonala do cnmercio, da 
ludui;trln 1 ddgricoHnrn i iutt! da poli· 
togai qnom floon toudo con~ute !oi n 
011mi\·11il'o S1111tos Távnres purque tou· 
dn 1\ j nto 111 dlco que tinha ti lo cann· 
dna do resilo i11 mm cror a pess1\ uu 
111111~iounl m11e nquillo l'ialmeute imu ó 
im111·nl 11 que ó num ispign monto grnn· 
do pró11 inprozniros prós ártist1111 i pró 
1>11vllco i óR pol11 u desinpenho ti qne 
foi toudo cnt!Uo 011111 t'espeito áe 'unlt!· 
tes dn OulaRRll caquilo iutá pares•& <le· tui;11õsns n coustituirom uw •comitch A.~. TA. VARESP.-Qnando p 1Hsar. 
siugunaatla do touda perna prt\ qui fo111iulstn, de que se anda jA n tratar. mos por você abotoaremos o 0.1111\0o 0 
brnsso prá coll i a faluCAr a nove ca E' por.l nó1 q&:emamente simpatioo nilo haverá novidade da maior. 
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SubsistenciaS 

- Entao quanto quer de chouriço? 
- Um miligrama •• '. 




